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INTRODUÇÃO 

 

O uso de plantas medicinais e aromáticas na formulação de produtos terapêuticos e 

cosméticos tem ganhado destaque nas últimas décadas, em virtude da busca por alternativas 

naturais, sustentáveis e eficazes. A valorização desses recursos vegetais está diretamente 

relacionada à presença de metabólitos secundários como flavonoides, taninos, saponinas e 

compostos fenólicos que exercem importantes funções biológicas e tecnológicas (Moraz-

Alderete et al., 2025).  

Tais compostos apresentam reconhecida atividade antioxidante, antimicrobiana e anti-

inflamatória, tornando-se alvos de pesquisas voltadas ao desenvolvimento de produtos com 

propriedades terapêuticas e protetoras Rosa et al. (2024); Peres et al (2014) e Khursheed e Jain 

(2021). Segundo Gentile e Cecatto (2023), os extratos vegetais têm se mostrado alternativas 

promissoras na formulação de cosméticos naturais, devido à capacidade desses compostos em 

proteger a pele contra o estresse oxidativo e atuar como agentes funcionais, conferindo maior 

estabilidade e eficácia às formulações. 

Entre as espécies vegetais de maior interesse científico e industrial destacam-se o capim-

limão (Cymbopogon citratus), o manjericão (Ocimum basilicum) e o alecrim (Rosmarinus 

officinalis), amplamente estudados por seu alto teor de compostos bioativos e potencial 

antioxidante (Alcantara et al., 2018; Pereira et al 2024 e Henrique, Ferreira e Nunes (2017)).  

O capim-limão é rico em citral e outros compostos voláteis com reconhecida ação 

antimicrobiana e antioxidante, além de conter flavonoides e fenóis que contribuem para sua 

aplicação em cosméticos naturais (Saboia et al 2022).  

O manjericão, por sua vez, apresenta um óleo essencial majoritariamente composto por 

linalol, além de taninos, alcaloides e flavonoides, cuja concentração pode variar conforme as 

condições de cultivo e horário de colheita (Alcantara et al., 2018).  

Já o alecrim destaca-se pela presença de ácido rosmarínico e diterpenos fenólicos, 

responsáveis por suas propriedades antioxidantes e conservantes, amplamente exploradas nas 

indústrias farmacêutica e cosmética (Peres et al 2014). Dessa forma, essas espécies reúnem 

características químicas e funcionais que justificam sua escolha como base para estudos de 

potencial biotecnológico. 
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Nesse contexto, o presente trabalho tem como objetivo geral investigar o potencial 

funcional dos extratos de capim-limão, manjericão e alecrim, desde sua caracterização 

fitoquímica até sua aplicação em formulações cosméticas. O estudo foi estruturado em três 

artigos científicos complementares, que abordam de forma integrada o percurso da matéria-

prima vegetal ao desenvolvimento do produto final. 

O Artigo 1, intitulado “Análise qualitativa de compostos fitoquímicos em Capim-limão, 

Manjericão e Alecrim”, que foi redigido de acordo com as normas da revista Altus Ciência 

(ANEXO A) apresenta a triagem fitoquímica das espécies, identificando as principais classes de 

metabólitos presentes nos extratos etanólicos.  

O Artigo 2, denominado “Estudo comparativo de compostos fenólicos e atividade 

antioxidante em plantas aromáticas”, que foi redigido de acordo com as normas da revista 

REASE (ANEXO B) aborda a determinação dos teores de compostos fenólicos totais e a 

avaliação da capacidade antioxidante, correlacionando os resultados com o potencial funcional 

dos extratos.  

Por fim, o Artigo 3, “Caracterização físico-química de sabonetes com extratos glicólicos 

de plantas aromáticas”, que foi redigido de acordo com as normas da revista Visão Acadêmica 

(ANEXO C) descreve a etapa aplicada da pesquisa, envolvendo a formulação e caracterização 

físico-química de sabonetes líquidos enriquecidos com os extratos estudados, avaliando-se 

aspectos de estabilidade, desempenho e potencial funcional. 

Dessa forma, este trabalho propõe uma abordagem interdisciplinar que conecta a 

caracterização química das plantas medicinais ao desempenho tecnológico de produtos 

cosméticos naturais, contribuindo para o avanço do conhecimento científico e para o 

desenvolvimento de alternativas sustentáveis no setor de higiene e beleza. 
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Análise qualitativa de compostos fitoquímicos em capim-limão, manjericão e alecrim 

 
Qualitative Analysis of Phytochemical Compounds in Lemongrass, Basil, and 

Rosemary 
 

 

Ketlin Gerhardt Wilkomm1  

Aline Peiter² 

Ana Paula Cecatto³  

 

 

Resumo: O presente estudo teve como objetivo identificar e comparar as classes de 

compostos fitoquímicos presentes nos extratos etanólicos das folhas de Capim-limão 

(Cymbopogon citratus), Alecrim (Rosmarinus officinalis) e Manjericão (Ocimum basilicum). 

As amostras foram coletadas em Horizontina (RS) e submetidas à extração por maceração com 

solvente hidroetanólico a 70% (v/v). As análises fitoquímicas qualitativas foram antraquinonas, 

compostos fenólicos, cumarinas, flavonoides, saponinas, taninos e antocianinas. Os resultados 

evidenciaram a presença de flavonoides, compostos fenólicos, taninos e saponinas em todas as 

amostras, enquanto antraquinonas não foram detectadas. Apenas o extrato de manjericão 

apresentou antocianinas, indicando pigmentos bioativos exclusivos dessa espécie. A 

diversidade fitoquímica observada reforça o potencial terapêutico, cosmético e antioxidante das 

plantas estudadas, demonstrando a relevância dessas espécies para o desenvolvimento de 

produtos naturais com ação biológica comprovada. 

 

Palavras-chave:  Análises fitoquímicas. Plantas medicinais. Produtos naturais. 

 

Abstract:This study aimed to identify and compare the classes of phytochemical 

compounds present in the ethanolic leaf extracts of Lemongrass (Cymbopogon citratus), 

Rosemary (Rosmarinus officinalis), and Basil (Ocimum basilicum). The samples were collected 

in Horizontina (RS, Brazil) and subjected to maceration using 70% (v/v) hydroethanolic 

solvent. Qualitative phytochemical analyses were anthraquinones, phenolic compounds, 

coumarins, flavonoids, saponins, tannins, and anthocyanins. The results revealed the presence 

of flavonoids, phenolic compounds, tannins, and saponins in all samples, while anthraquinones 

were not detected. Only the basil extract showed anthocyanins, indicating the presence of 

unique bioactive pigments. The observed phytochemical diversity highlights the therapeutic, 

cosmetic, and antioxidant potential of these plants, emphasizing their importance for the 

development of natural products with proven biological activity. 

 

Keywords: Phytochemical analyses. Medicinal plants. Natural products. 
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1 Introdução 

 As plantas medicinais constituem uma das principais fontes de compostos naturais com 

propriedades terapêuticas, sendo amplamente utilizadas em diferentes culturas para fins 

preventivos e curativos. Um dos aspectos mais valorizados nessas espécies é a presença dos 

fitoquímicos, também conhecidos como metabólitos secundários, que exercem funções de 

defesa vegetal e, em humanos, apresentam atividades antioxidantes, antimicrobianas, anti-

inflamatórias e cicatrizantes (Lisboa, 2021). Entre as classes mais comuns desses compostos 

destacam-se os flavonoides, taninos, fenóis, alcaloides e saponinas, cuja identificação e 

caracterização vêm sendo aprofundadas por metodologias cada vez mais acessíveis e 

reprodutíveis. 

 Dentre as espécies vegetais com maior destaque no uso medicinal, culinário e industrial, 

estão o Capim-limão (Cymbopogon citratus), o Alecrim (Rosmarinus officinalis) e o 

Manjericão (Ocimum basilicum). O Capim-limão tem se mostrado uma fonte rica em 

flavonoides e compostos fenólicos com ação antioxidante (Pereira, Oliveira, Silva et al 2024). 

O Alecrim é amplamente reconhecido por conter ácido rosmarínico, carnosol, taninos e 

flavonoides associados a efeitos antimicrobianos e anti-inflamatórios (Santos et al., 2023). Já o 

Manjericão possui um perfil fitoquímico diverso, com presença significativa de óleos 

essenciais, fenóis e taninos, e demonstra eficácia antimicrobiana frente a diferentes cepas 

(Moraz-Alderete; Reyes-Carrilo et. al, 2025) 

 O capim-limão (Cymbopogon citratus), pertencente à família Poaceae, é uma planta 

aromática utilizada na medicina tradicional e na indústria de cosméticos e alimentos. Suas 

folhas contêm altos teores de compostos voláteis, especialmente o citral, responsável pelo 

aroma cítrico característico e por propriedades terapêuticas como ação antimicrobiana, anti-

inflamatória e antioxidante (Saboia et al. 2022). Além dos óleos essenciais, o capim-limão 

apresenta diversos metabólitos secundários, como flavonoides, compostos fenólicos e taninos, 

que contribuem para sua aplicação em produtos naturais com potencial antioxidante e 

conservante conforme Peres et al (2014). Estudos demonstram que a composição fitoquímica 

desta espécie pode variar conforme fatores ambientais, estágio de desenvolvimento e método 

de extração utilizado conforme estudo de Pereira et al. (2024) e Moraz-Alderete e Reyes-

Carrilo, (2025). 

 O manjericão (Ocimum basilicum), pertencente à família Lamiaceae, é amplamente 

cultivado em regiões tropicais e subtropicais, sendo reconhecido por seu aroma característico e 
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elevado valor medicinal. É rico em compostos bioativos, como flavonoides, fenóis e taninos, 

além de conter um óleo essencial cujo principal constituinte é o linalol conforme diz Moraz-

Alderete et al., (2025). Esses metabólitos conferem ao manjericão propriedades antioxidantes, 

antimicrobianas e anti-inflamatórias, o que justifica seu uso tanto na medicina tradicional 

quanto na formulação de produtos cosméticos e farmacêuticos (Gutierrez-del-Río et al., 2021). 

De acordo com Alcântara et al. (2018), a composição fitoquímica e o teor de óleo essencial do 

manjericão podem variar conforme o cultivar e as condições de cultivo, destacando sua 

versatilidade e potencial biotecnológico. 

 O alecrim (Rosmarinus officinalis), também pertencente à família Lamiaceae, é uma 

planta medicinal e aromática utilizada por suas propriedades terapêuticas e conservantes 

naturais. Seus principais compostos bioativos incluem ácidos fenólicos (como o ácido 

rosmarínico), flavonoides e diterpenos, responsáveis por sua reconhecida atividade antioxidante 

e antimicrobiana esses metabólitos atuam na proteção celular contra o estresse oxidativo e 

justificam o uso tradicional do alecrim em formulações farmacêuticas, alimentícias e 

cosméticas conforme Peres et al (2014). Pesquisas como a de Santos e Mazarotto (2023) e Peres 

et al (2014) apontam que as condições de cultivo e a parte da planta utilizada influenciam 

diretamente a concentração e a diversidade dos compostos fitoquímicos presentes, reforçando 

a importância de estudos comparativos sobre essa espécie. 

 Apesar da existência de estudos que analisam individualmente essas plantas, como os 

de Alcântara et al. (2018); Pereira et al (2024) e Peres et al (2014) ainda há pouca produção 

científica que reúna, sob uma mesma abordagem experimental, dados comparativos entre as 

três espécies. Essa lacuna metodológica impede uma avaliação sistemática de suas composições 

fitoquímicas, dificultando a identificação de similaridades, singularidades e potenciais 

sinérgicos entre elas. 

 Este estudo tem como objetivo principal determinar quais classes de fitoquímicos estão 

presentes nas folhas das plantas Capim-limão, Alecrim e Manjericão. 

 

2 Metodologia 

 Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de natureza experimental, 

com abordagem descritiva e explicativa.  
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2.1 Localização e condições de cultivo  

 As amostras vegetais foram extraídas no mês de agosto de 2025 por volta das 18:30 em 

Lajeado Mato Queimado no município de Horizontina, no estado do Rio Grande do Sul, cujas 

coordenadas geográficas são latitude 27°38'33.5"S; longitude 54°17'37.1"W e altitude média 

de 170 m acima do nível do mar. As plantas foram cultivadas diretamente no solo. A irrigação 

era feita de forma manual, com uso de regador, de duas a três vezes na semana, conforme 

necessidade. Durante o experimento não foram realizados tratamentos fitossanitários.  

 

2.2 Preparação das amostras  

 As amostras vegetais foram coletadas e armazenadas dentro de um envelope de papel 

para o transporte até a chegada no laboratório de química geral na FAHOR-Horizontina para 

dar sequência às análises. As análises dos constituintes químicos presentes nos extratos das 

plantas foram realizadas durante os meses de agosto e setembro de 2025. 

 Inicialmente foi pesado cada material vegetal, para iniciar a extração dos extratos. Foi 

utilizada a técnica de maceração com solvente hidroetanólico a 70% (v/v). Cada amostra foi 

mantida em contato com o solvente por 24 horas, sob agitação leve diária. Após esse período, 

os extratos foram filtrados com papel de filtro qualitativo e armazenados em vidros âmbar sob 

refrigeração (aproximadamente 4 °C) até a realização das análises. 

 As análises fitoquímicas qualitativas foram realizadas conforme Matos (2009), no qual 

os três extratos foram submetidos a uma triagem fitoquímica separadamente por meio de análise 

de coloração.  

2.2.1 Análise de antraquinonas  

 A verificação de antraquinonas foi realizada por meio da reação direta de Bornträger, 

adicionando-se 5 mL de solução diluída de NaOH a 2 mL do extrato etanólico. A formação de 

tonalidade rosada ou avermelhada indica a ocorrência de antraquinonas (Matos, 2009). 

2.2.2 Análise de Compostos fenólicos 

  Para a verificação de compostos fenólicos, 3 mL do extrato foram transferidos para um 

tubo de ensaio, adicionando-se em seguida três gotas de solução de cloreto férrico (FeCl₃). Após 

leve agitação, a reação positiva foi evidenciada pelo desenvolvimento de coloração que varia 

entre azul e vermelho, dependendo da natureza do composto fenólico (Matos, 2009). 
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2.2.3 Análise de Cumarinas 

 A análise de cumarinas foi realizada adicionando 2 mL de extrato etanólico em um tubo 

de ensaio, o qual foi tampado com papel filtro impregnado em solução de NaOH a 10%. O 

sistema foi submetido a banho-maria por 10 minutos. Em seguida, o papel foi examinado sob 

luz ultravioleta, sendo a fluorescência amarela ou esverdeada indicativa da presença de 

cumarinas (Matos, 2009). 

2.2.4 Análise de Flavonoides  

 A presença de flavonoides foi determinada pela adição de algumas gotas de solução de 

cloreto férrico a 4,5% em 1 mL do extrato. O aparecimento de coloração variando entre verde 

e violeta foi considerado indicativo positivo, variando de acordo com o tipo de flavonoide 

presente (Matos, 2009). 

2.2.5 Análise de Saponinas  

 Para a análise de saponinas, 2 mL do extrato etanólico foram adicionados a um tubo de 

ensaio, seguidos de 5 mL de água destilada em ebulição. Após o resfriamento, o tubo foi agitado 

vigorosamente durante alguns minutos. A formação de espuma abundante e persistente 

caracterizou o resultado positivo para saponinas (Matos, 2009). 

2.2.6 Análise de Taninos  

 A determinação de taninos foi realizada pela adição de 3 mL do extrato etanólico a três 

gotas de solução de cloreto férrico (FeCl₃). O desenvolvimento de coloração azul indicou a 

presença de taninos hidrolisáveis, enquanto a coloração verde foi atribuída a taninos 

condensados (Matos, 2009). 

2.2.7 Análise de Antocianinas  

 A prospecção de antocianinas foi conduzida pela adição de 2 mL de extrato etanólico 

em um tubo de ensaio, seguido da adição de 2 mL de solução de ácido clorídrico (HCl) a 1%. 

A observação da intensificação da coloração vermelha indicou presença de antocianinas. Em 

contrapartida, a adição subsequente de hidróxido de sódio (NaOH) diluído, resultando em 

mudança da coloração para azul ou verde, confirmou o teste positivo para esse grupo de 

pigmentos vegetais (Matos, 2009). 

 Os resultados obtidos foram avaliados por meio de uma análise qualitativa descritiva. 

Para cada material vegetal, registrou-se a presença ou ausência das classes fitoquímicas 

investigadas, possibilitando a elaboração de uma tabela comparativa. A partir desses dados, 

procedeu-se a uma análise comparativa, visando verificar a diversidade fitoquímica de cada 
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amostra vegetal, identificar classes de compostos comuns ou exclusivas entre os materiais 

vegetais analisados e observar possíveis padrões de similaridade ou distinção na composição 

fitoquímica das espécies de capim limão, manjericão e alecrim.  

 

3 Resultados e Discussão 

A análise fitoquímica é uma etapa importante para compreender o potencial terapêutico 

e funcional das plantas estudadas, servindo de base para aplicações futuras em formulações. Na 

Tabela 1 estão apresentados os resultados referentes aos testes realizados, onde mostra presença 

ou ausência dos grupos funcionais avaliados. 

Tabela 1 - Resultado da presença de fitoquímicos dos extratos analisados 

 

Legenda: ✗ Ausente. ✓ Presente  

Fonte: As Autoras, 2025. 

 A triagem fitoquímica revelou a presença de diferentes classes de metabólitos 

secundários, incluindo flavonoides, taninos, saponinas, compostos fenólicos e antocianinas, 

enquanto a detecção de antraquinonas apresentou resultado negativo. Esses compostos são 

amplamente reconhecidos por suas atividades biológicas, contribuindo para o potencial 

terapêutico e cosmético dos extratos vegetais analisados (Peres et al 2014). 

 O teste para flavonoides apresentou resultado positivo em todos os extratos, evidenciado 

pela formação de precipitado escuro característico. A presença desses compostos confirma a 

ampla distribuição dessa classe de metabólitos em plantas aromáticas e medicinais, como 

relatado por Moraz-Alderete e Reyes-Carrilo et al (2025), que observaram altos teores de 

flavonoides em cultivares de Ocimum basilicum. Esses compostos possuem reconhecida ação 

antioxidante, antimicrobiana e anti-inflamatória Peres et al (2014). 

 A presença de compostos fenólicos também foi constatada em todas as amostras, 

observando-se colorações azuladas e esverdeadas após a adição de cloreto férrico. Esse 
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resultado é coerente com os dados de Bohn e Cecatto (2024), que destacam os fenólicos como 

um dos grupos mais expressivos de metabólitos nas espécies vegetais, devido à sua capacidade 

de neutralizar radicais livres. No contexto deste estudo, a presença desses compostos reforça o 

potencial antioxidante e antimicrobiano dos extratos, características desejáveis em formulações 

cosméticas e fitoterápicas. 

 Os testes para taninos também demonstraram reatividade positiva, com tonalidades 

azuladas e esverdeadas típicas. Segundo Gentile e Cecatto (2023), os taninos são metabólitos 

importantes por suas propriedades adstringentes, cicatrizantes e conservantes naturais, o que 

pode justificar o uso tradicional dessas plantas em preparações para cuidados com a pele e couro 

cabeludo. A presença de taninos nas três espécies avaliadas é corroborada pela literatura, que 

relata sua detecção em Cymbopogon citratus (Shendurse et al., 2021), em Ocimum sp. 

(Timotius et al., 2021) e em Rosmarinus officinalis (Nsanzamahoro et al., 2024), evidenciando 

que esses metabólitos são comuns e característicos dessas plantas aromáticas. 

 Quanto às saponinas, observou-se a formação de espuma persistente, indicando 

presença significativa dessa classe em todos os extratos testados. Esses compostos apresentam 

propriedades surfactantes naturais, favorecendo a formação de espuma e estabilidade em 

produtos cosméticos, conforme descrito por Hassan, Maigoro e Shema (2023). Já para Gentile 

e Cecatto (2023) e Bohn (2024) que obtiveram resultados negativos para saponinas em análise 

sob plantas PANCs.  

 Curiosamente, apenas o extrato de manjericão apresentou antocianinas, indicando 

presença de pigmentos bioativos com potencial antioxidante e protetor celular. Essa 

particularidade pode justificar estudos complementares sobre as propriedades específicas do 

manjericão em relação às demais plantas analisadas. Em conjunto, esses resultados confirmam 

a rica diversidade fitoquímica dos extratos estudados. 

 Para antraquinonas não foi detectada a presença nos extratos avaliados mas na literatura 

de Yusuf et el (2023) foi detectado a presença de antraquinona no extrato de  capim-limão então 

possivelmente o resultado negativo ocorreu devido a alguma inconsistência metodológica ou 

às diferenças entre o procedimento empregado neste estudo e aquele descrito pelo autor 

consultado.  

 De modo geral, os resultados evidenciam um perfil fitoquímico diversificado entre os 

extratos, com destaque para a presença conjunta de flavonoides, fenóis, taninos e saponinas. 

Tais compostos estão associados a propriedades antioxidantes, antimicrobianas e anti-
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inflamatórias, conferindo às plantas estudadas potencial significativo para aplicação nas 

indústrias farmacêutica, cosmética e de higiene pessoal. A confirmação qualitativa obtida neste 

trabalho fornece subsídios para futuras análises quantitativas, utilizando técnicas 

espectrofotométricas e cromatográficas, a fim de aprofundar a caracterização química e 

funcional dos extratos.  

A técnica de maceração empregada neste estudo mostrou-se adequada para a triagem 

qualitativa dos metabólitos. Entretanto, apresenta limitações de rendimento e tempo de 

operação. Recomenda-se que trabalhos futuros avaliem métodos de extração intensificados, 

como extração assistida por ultrassom, extração acelerada por solventes ou extração por fluidos 

pressurizados, que tendem a proporcionar maior eficiência e seletividade na recuperação de 

compostos bioativos, especialmente fenólicos e flavonoides. 

 

4 Conclusão  

 A análise fitoquímica qualitativa dos extratos etanólicos de capim-limão, alecrim e 

manjericão evidenciou a presença de compostos bioativos de grande relevância, como 

flavonoides, compostos fenólicos, taninos e saponinas, associados a reconhecidas atividades 

farmacológicas e cosméticas. A ausência de antraquinonas e a detecção exclusiva de 

antocianinas no extrato de manjericão revelam particularidades químicas entre as espécies, 

sugerindo diferenças na composição e no potencial biológico de cada uma. Esses achados 

confirmam que as plantas estudadas apresentam um perfil fitoquímico diversificado e 

expressivo, o que sustenta seu uso tradicional e reforça o interesse científico em suas 

propriedades antioxidantes e terapêuticas. 

 Além de confirmar a presença de metabólitos secundários de importância biológica, este 

estudo ressalta o valor da triagem fitoquímica como etapa essencial em pesquisas voltadas ao 

aproveitamento sustentável de espécies vegetais. A caracterização desses compostos constitui 

um passo importante para o desenvolvimento de produtos naturais com ação antioxidante, 

antimicrobiana e anti-inflamatória, promovendo o uso racional de recursos vegetais acessíveis 

e de baixo custo. 

Para ampliar ainda mais a eficiência dos estudos futuros, torna-se relevante considerar 

alternativas de extração mais dinâmicas, onde o tempo de extração é mais curto, assim 

proporcionando maior recuperação e seletividade de compostos bioativos.  
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Os resultados obtidos não apenas demonstram o potencial funcional das espécies 

analisadas, mas também incentivam a realização de estudos futuros, como a importância de 

quantificar as saponinas presentes, já que sua ocorrência foi confirmada em todas as espécies 

analisadas. Esses compostos atuam como surfactantes naturais e desempenham papel 

fundamental na formação e na estabilidade da espuma, características essenciais para aplicações 

cosméticas e industriais. 
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RESUMO: Esse artigo buscou comparar o teor de compostos fenólicos e a atividade 
antioxidante de extratos de três espécies de plantas aromáticas: alecrim (Rosmarinus 
officinalis), capim-limão (Cymbopogon citratus) e manjericão (Ocimum basilicum). Para isso, 
foram realizadas análises fitoquímicas visando à quantificação de ácido gálico, rutina e 
flavonoides totais, bem como ensaios de atividade antioxidante utilizando o método DPPH. 
Os três extratos apresentaram elevada porcentagem de inibição do radical livre, indicando 
potencial antioxidante relevante. O alecrim destacou-se por apresentar os maiores teores de 
compostos fenólicos, enquanto o capim-limão demonstrou desempenho antioxidante 
semelhante, mesmo com teores mais baixos, sugerindo possível contribuição de outros 
metabólitos bioativos não fenólicos. O manjericão apresentou resultados intermediários, 
consistentes com a variabilidade fitoquímica observada na literatura. Os achados reforçam a 
relevância dessas espécies como fontes naturais de antioxidantes e indicam sua 
aplicabilidade potencial em produtos farmacêuticos, alimentícios e cosméticos. 

Palavras-chave: Metabólitos secundários. Ensaios fitoquímicos. Bioativos naturais 

ABSTRACT: This article aimed to compare the phenolic compound content and antioxidant 
activity of extracts from three aromatic plant species: rosemary (Rosmarinus officinalis), 
lemongrass (Cymbopogon citratus), and basil (Ocimum basilicum). Phytochemical analyses 
were performed to quantify gallic acid, rutin, and total flavonoids, along with antioxidant activity 
assessment using the DPPH method. All extracts showed a high percentage of free radical 
inhibition, indicating relevant antioxidant potential. Rosemary stood out for its higher phenolic 
content, while lemongrass exhibited similar antioxidant performance despite lower phenolic 
levels, suggesting the contribution of other non-phenolic bioactive compounds. Basil showed 
intermediate results, consistent with the phytochemical variability reported in the literature. 
These findings highlight the relevance of these species as natural sources of antioxidants and 
their potential application in pharmaceutical, food, and cosmetic products. 

Keywords: Secondary metabolites. Phytochemical assays. Natural bioactives. 

Resumen: Este artículo buscó comparar el contenido de compuestos fenólicos y la actividad 
antioxidante de extractos de tres especies de plantas aromáticas: romero (Rosmarinus 
officinalis), hierba limón (Cymbopogon citratus) y albahaca (Ocimum basilicum). Se realizaron 
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análisis fitoquímicos para cuantificar ácido gálico, rutina y flavonoides totales, además de 
evaluar la actividad antioxidante mediante el método DPPH. Los tres extractos presentaron 
un alto porcentaje de inhibición de radicales libres, lo que indica un potencial antioxidante 
relevante. El romero se destacó por su mayor contenido fenólico, mientras que la hierba limón 
mostró un rendimiento antioxidante similar, incluso con menores niveles de compuestos 
fenólicos, lo que sugiere la contribución de otros metabolitos bioactivos no fenólicos. La 
albahaca presentó resultados intermedios, consistentes con la variabilidad fitoquímica descrita 
en la literatura. Estos hallazgos refuerzan la importancia de estas especies como fuentes 
naturales de antioxidantes y su aplicabilidad potencial en productos farmacéuticos, 
alimentarios y cosméticos. 

Palabras clave: Metabolitos secundarios. Ensayos fitoquímicos. Bioactivos naturales. 

 

INTRODUÇÃO  

A crescente busca por alternativas naturais para prevenção de doenças e promoção 

da saúde tem impulsionado o interesse científico por compostos bioativos presentes 

em plantas medicinais e aromáticas. Dentre esses compostos, os polifenóis, incluindo 

flavonoides e ácidos fenólicos, destacam-se por sua ampla atividade biológica, 

especialmente no combate ao estresse oxidativo, responsável por desencadear 

processos inflamatórios, envelhecimento precoce e diversas patologias crônicas, 

como câncer, diabetes e doenças neurodegenerativas (Pammi, 2022; Tlili e 

Sarikurkcu, 2020 e Hussain et al., 2023). 

As plantas aromáticas possuem um rico perfil fitoquímico, incluindo compostos 

fenólicos livres e conjugados, que variam significativamente entre espécies, cultivares, 

métodos de cultivo, partes da planta utilizadas e condições de extração (Foss; 

Przyblowicz e Sawicki, 2022). Essas substâncias atuam como potentes 

sequestradores de radicais livres, interrompendo as reações em cadeia induzidas por 

espécies reativas de oxigênio (ROS) (Tlili e Sarikurkcu, 2020 e Pammi, 2022). Além 

disso, diversos estudos têm evidenciado que os compostos voláteis, como terpenos e 

aldeídos presentes em óleos essenciais, também podem exercer efeitos 

antioxidantes, isoladamente ou de forma sinérgica com os fenólicos (Ajayi 

Arowosegbe e Olawuni, 2024; Rosa et al, 2024). 

O ensaio com o radical 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) tem sido amplamente 

utilizado como método rápido e confiável para avaliação da capacidade antioxidante 

in vitro de extratos vegetais. Esse método permite inferir sobre a capacidade de 

doação de elétrons ou hidrogênios dos compostos presentes nas amostras, 

funcionando como um bom indicativo preliminar de seu potencial biológico (Jaafreh, 

2024). Contudo, a atividade antioxidante observada não depende apenas da 

concentração total de fenólicos, mas também da composição qualitativa e das 

possíveis interações sinérgicas entre diferentes metabólitos secundários (Foss; 

Przyblowicz e Sawicki, 2022). 
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Nesse contexto, plantas como Rosmarinus officinalis (alecrim), Cymbopogon citratus 

(capim-limão) e Ocimum basilicum (manjericão) têm sido amplamente estudadas 

devido à sua versatilidade terapêutica e uso tradicional na fitoterapia e gastronomia. 

O alecrim é conhecido pela abundância de ácido carnósico, ácido rosmarínico e rutina, 

enquanto o capim-limão apresenta citral como principal componente, associado a 

propriedades antioxidantes e antimicrobianas (Pissolato et al., 2023; Hussain et al 

2023). Já o manjericão possui composição fitoquímica variável, com potencial 

antioxidante dependente da variedade e das condições de cultivo (Alcântara et al., 

2018). 

Estudos como os de Sun e Shahrajabian (2023), Pammi, (2022) e Tlili e Sarikurkcu 

(2020) têm demonstrado a importância de se comparar diferentes espécies vegetais 

para o mapeamento de potenciais fontes de antioxidantes naturais. Segundo os 

autores, a caracterização desses compostos, aliada à avaliação funcional via ensaios 

como o DPPH, constitui uma ferramenta essencial para a valorização da 

biodiversidade vegetal e desenvolvimento de produtos nutracêuticos, cosméticos e 

farmacêuticos. 

Dessa forma, este estudo teve como objetivo comparar o conteúdo de compostos 

fenólicos e a atividade antioxidante, por meio do ensaio DPPH, em extratos de três 

espécies de plantas aromáticas: alecrim (Rosmarinus officinalis), capim-limão 

(Cymbopogon citratus) e manjericão (Ocimum basilicum). Essa abordagem permite 

avaliar não apenas o teor de marcadores químicos de interesse, mas também a 

eficácia funcional dos extratos, contribuindo para o melhor aproveitamento 

biotecnológico e farmacológico dessas espécies. 

 

MÉTODOS  

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa de natureza experimental, 

com abordagem descritiva e comparativa.  

As amostras vegetais foram coletadas no mês de agosto de 2025, no município de 

Horizontina, estado do Rio Grande do Sul, na localidade de Lajeado Mato Queimado, 

cujas coordenadas geográficas são 27°38'33.5"S de latitude e 54°17'37.1"W de 

longitude, com altitude média de 170 metros. As plantas foram cultivadas diretamente 

no solo, com irrigação manual (duas a três vezes por semana), sem uso de defensivos 

ou tratamentos fitossanitários. 

Após a coleta, as amostras frescas foram acondicionadas em envelopes de papel e 

transportadas até o Laboratório de Química Geral da FAHOR, localizado em 

Horizontina-RS, onde foram armazenadas e processadas entre os meses de agosto 

e setembro de 2025. 
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As amostras foram inicialmente pesadas e submetidas ao processo de maceração 

com solvente hidroetanólico a 70% (v/v), em proporção suficiente para cobrir o 

material vegetal. O contato foi mantido por 24 horas, sob agitação leve diária. Em 

seguida, os extratos foram filtrados com papel de filtro qualitativo e armazenados em 

frascos de vidro âmbar, sob refrigeração a cerca de 4 °C, até a realização das análises 

fitoquímicas e antioxidantes. 

Os teores de compostos fenólicos totais foram determinados pelo método de Folin-

Ciocalteu, conforme descrito por Singleton et al. (1999), ilustrada no Anexo D. Utilizou-

se uma alíquota de 75 μL do extrato, à qual foram adicionados 550 μL de água 

destilada e 125 μL do reagente de Folin-Ciocalteu. Após 6 minutos, adicionou-se 

1,25 mL de solução de carbonato de sódio a 7% (m/v) e 1 mL de água destilada. As 

amostras foram mantidas em repouso por 90 minutos, protegidas da luz. As leituras 

foram feitas a 760 nm em espectrofotômetro modelo QUIMIS Q898DRM5. As análises 

foram realizadas em triplicata, e os resultados expressos em miligramas de ácido 

gálico por 100 grama (mg EAG/100g), utilizando curva padrão. 

A quantificação dos flavonoides totais seguiu o método descrito por Miliauskas et al. 

(2004), com adaptações, ilustrada no Anexo D. Foram utilizados 10 mL do extrato, 

acrescidos de 1 mL de solução de cloreto de alumínio (AlCl3) a 1% (m/v), em balão 

volumétrico de 25 mL, completando-se o volume com etanol a 70% (v/v). Após 40 

minutos de repouso em ambiente escuro, as leituras foram realizadas a 415 nm, 

também em espectrofotômetro QUIMIS Q898DRM5. As análises foram feitas em 

triplicata, e os resultados expressos em miligramas de rutina por 100 g (mg ER/100g), 

com base em curva padrão. 

A atividade antioxidante dos extratos foi avaliada por meio do ensaio com o radical 

livre estável 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH•), conforme Brand-Williams et al. (1995) 

e Miliauska et. al (2004) ilustrada nos Anexos D. Utilizou-se uma solução de DPPH a 

0,06 mM em etanol, na qual foram adicionados 100 μL dos extratos a 3,9 mL da 

solução de DPPH. Após 30 minutos de incubação em repouso, protegidos da luz, as 

leituras foram feitas a 517 nm em espectrofotômetro QUIMIS Q898DRM5. Os ensaios 

foram realizados em triplicata. A porcentagem de inibição do DPPH foi calculada pela 

Equação (1).  

% 𝑖𝑛𝑖𝑏𝑖çã𝑜 =
(𝐴𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒−𝐴𝑎𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎)

𝐴𝑐𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒
𝑥 100                                                             (1) 

A quantidade de DPPH consumido (μM) foi determinada a partir da curva padrão de 

DPPH (absorbância × concentração). 

Os dados obtidos nas análises foram expressos como média ± desvio padrão. Para 

comparação entre os grupos, foi realizada análise de variância (ANOVA) seguida do 

teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro (p < 0,05), a fim de verificar diferenças 
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estatisticamente significativas entre os extratos vegetais analisados. Todas as 

análises estatísticas foram realizadas utilizando o programa InfoStat versão 2020. 

 

RESULTADOS  

As análises dos extratos hidroetanólicos das três espécies vegetais demonstraram 

variações nos teores de compostos fenólicos totais, flavonoides e na atividade 

antioxidante avaliada pelo método do DPPH, conforme pode ser visto na Tabela 1.  

Tabela 1 - Teores de ácido gálico, rutina e atividade antioxidante (DPPH) nos extratos vegetais. 

 Planta 

Compostos Fenólicos 
(mg Ácido Gálico 100g-1) 

Flavonoides 
(mg Rutina 100g-1) 

%Inibição do reagente 
DPPH* 

Alecrim 23,95 ± 1,49 a 28,44 ± 0,03 a 93,26 ± 0,47 a 

Manjericão 14,15 ± 0,60 b 27,76 ± 0,12 b 86,55 ± 0,28 b 

Capim-Limão 10,01 ± 0,71 c 22,21 ± 0,19 c 93,11 ± 0,04 a 

*Resultados após 30 minutos. 
Médias ± desvio padrão seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si (p > 0,05) 
segundo o teste de Tukey. 
Fonte: As autoras, 2025. 
 

O alecrim apresentou os maiores teores de compostos fenólicos totais e flavonoides, 

sendo estatisticamente superior às demais espécies. Na sequência, tem-se o 

manjericão com os maiores teores e pelo capim-limão.  

No que se refere à atividade antioxidante, medida pela porcentagem de inibição do 

radical DPPH, os extratos de alecrim e capim-limão apresentaram resultados 

significativamente semelhantes entre si (p > 0,05), e ambos superiores ao manjericão, 

evidenciando maior capacidade de neutralização de radicais livres. 

De maneira geral, os dados demonstram que o alecrim possui os maiores teores de 

compostos bioativos, o que pode justificar sua elevada atividade antioxidante. Embora 

o capim-limão tenha apresentado os menores teores de compostos fenólicos e 

flavonoides, sua atividade antioxidante foi equivalente à do alecrim, sugerindo a 

presença de outros componentes antioxidantes relevantes em sua composição. O 

manjericão, por sua vez, apresentou teores intermediários de compostos bioativos, 

porém com menor eficácia antioxidante. 
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Esses resultados indicam que os três extratos vegetais possuem potencial 

antioxidante, com destaque funcional para o alecrim e o capim-limão. A divergência 

entre os teores de compostos fenólicos/flavonoides e a atividade antioxidante 

observada no capim-limão evidencia a complexidade da matriz vegetal e reforça a 

importância de estudos complementares para elucidar os mecanismos bioativos 

envolvidos. Tal conhecimento pode orientar aplicações biotecnológicas e 

farmacológicas mais assertivas, promovendo o aproveitamento racional dessas 

espécies aromáticas. 

DISCUSSÃO  

Os dados obtidos demonstram que a composição fitoquímica das espécies estudadas 

influencia diretamente na atividade antioxidante observada. O alecrim, com maiores 

concentrações de ácido gálico e rutina, apresentou também a maior capacidade de 

neutralização do radical DPPH. Essa correlação entre compostos fenólicos e atividade 

antioxidante é amplamente descrita na literatura. Aziz et al. (2022) destaca que os 

principais constituintes fenólicos do alecrim, como ácido carnósico, carnosol e ácido 

rosmarínico, exercem potente atividade antioxidante, atuando como sequestradores 

de radicais livres e estabilizadores celulares. Além disso, Jaafreh (2024) demonstrou 

que extratos metanólicos de alecrim exibiram a maior atividade antioxidante entre 

diferentes solventes testados, com valores expressivos no ensaio DPPH (138,3 mg 

GAE/g), reforçando a forte associação entre o conteúdo fenólico total e a capacidade 

antioxidante (R² > 0,88 para TPC e FRAP). 

 

Reafirmando esses achados, Rosa et al. (2024) relataram uma redução de 63,5% do 

radical DPPH utilizando óleo essencial de alecrim, reforçando o uso dessa planta 

como fonte de antioxidantes naturais. Pissolato et al. (2023) também destacam os 

efeitos fitoterápicos do alecrim, incluindo propriedades antioxidantes, anti-

inflamatórias e neuroprotetoras, com impactos positivos em distúrbios como cefaleias 

crônicas. 

 

Apesar disso, o capim-limão, mesmo com menores teores de compostos fenólicos, 

apresentou uma porcentagem de inibição estatisticamente similar à do alecrim. Tal 

fato pode ser explicado pela presença de outros compostos bioativos, como o citral e 

os monoterpenos (Hussain et al.,2023).  Os autores ainda explicam que esse efeito 

pode ser atribuído à presença de flavonoides, carotenoides e minerais como magnésio 

e ferro, que atuam sinergicamente. 

 

De forma similar, Oliveira e Santos (2021) ressaltam que o citral, principal constituinte 

do óleo essencial de capim-limão, possui ação antioxidante comprovada, sendo 

responsável por diversas funcionalidades terapêuticas. Saboia et al. (2022) reforçam 

esse potencial ao relatarem compostos como geraniol, β-citral e flavonóis no extrato 
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hidroalcoólico de capim-limão, que contribuíram para a atividade biológica mesmo 

com menor conteúdo fenólico. A presença desses compostos voláteis pode, portanto, 

explicar a elevada atividade antioxidante observada no presente estudo, mesmo 

diante de teores menores dos marcadores fenólicos analisados. 

 

Essa hipótese é reforçada por Rosa et al. (2024) que apontam a importância de 

interações sinérgicas entre compostos fitoquímicos na neutralização de radicais livres, 

o que também pode explicar o desempenho expressivo do capim-limão no ensaio 

DPPH. 

 

No caso do manjericão, os resultados foram intermediários, o que está em 

concordância com os achados de Lee e Scagel (2009), os quais identificaram 

variações intraespecíficas entre cultivares de O. basilicum quanto ao conteúdo 

fenólico e à atividade antioxidante. Estudos reforçam essa variabilidade. Khursheed 

et al. (2022) demonstraram que sementes de manjericão apresentam teores 

relevantes de ácido cafeico (4780 µg/g) e ácido gálico (2330 µg/g), além de 

flavonoides e fibras dietéticas, fatores que podem contribuir para um perfil antioxidante 

relevante. Além disso, Alcantara et al. (2018) indicaram que o horário de colheita pode 

influenciar significativamente o teor de compostos ativos do manjericão, como 

flavonoides e taninos, sugerindo variações relacionadas a fatores ambientais. 

 

A elevada porcentagem de inibição observada nas três espécies (>85%) evidencia o 

potencial antioxidante desses extratos vegetais, o que demonstrou estudos anteriores, 

como o de  Pammi; Surech e Giri, (2022). Os autores reconhecem essas plantas como 

fontes promissoras de antioxidantes naturais com aplicabilidade nas indústrias 

alimentícia, cosmética e farmacêutica. 

 

Por fim, o método DPPH demonstrou ser eficaz na avaliação do potencial antioxidante 

dos extratos estudados. Jaafreh (2024) validou o ensaio DPPH entre os métodos mais 

confiáveis para mensuração da atividade antioxidante, especialmente quando 

aplicado em conjunto com análises fitoquímicas. Rosa et al. (2024) também 

confirmaram o uso do DPPH como método robusto, apontando sua sensibilidade para 

diferentes formulações contendo óleos essenciais. 

 

Dessa forma, os resultados obtidos não apenas confirmam o potencial antioxidante 

das espécies analisadas, mas também sugere-se testar métodos de extração mais 

eficientes, bem como ampliar a quantificação de metabólitos como saponinas e 

terpenos, a fim de correlacionar de forma mais precisa a composição química e o 

desempenho antioxidante dos extratos. 
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CONCLUSÃO  

Este estudo evidenciou que plantas aromáticas como alecrim, capim-limão e 

manjericão apresentam potencial antioxidante relevante e perfis fitoquímicos distintos. 

A variação observada entre os materiais indica que a composição fitoquímica exerce 

papel determinante no desempenho biológico, reforçando a importância de 

compreender essas particularidades. De forma geral, o estudo evidencia o valor 

científico e aplicável dessas espécies, ao mesmo tempo em que destaca a 

necessidade de aprofundar o conhecimento sobre seus constituintes para ampliar as 

possibilidades de uso em contextos tecnológicos e biológicos.  

A análise comparativa entre teor de compostos fenólicos e atividade antioxidante 

demonstrou que tais parâmetros não estão exclusivamente correlacionados, 

indicando a influência de diferentes classes de metabólitos bioativos. Os resultados 

reforçam a importância dessas espécies como fontes naturais de antioxidantes, com 

aplicações promissoras nas áreas alimentícia, cosmética e farmacêutica. 
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RESUMO: 

Este trabalho investigou as propriedades físico-químicas de sabonetes líquidos 
formulados com extratos glicólicos de capim-limão (Cymbopogon citratus), manjericão 
(Ocimum basilicum) e alecrim (Rosmarinus officinalis), obtidos por maceração em 
glicerina vegetal e água destilada (80:20). Cada extrato foi incorporado 
individualmente às formulações. As amostras foram analisadas quanto ao pH, 
espalhabilidade, viscosidade e estabilidade da espuma. Os dados foram submetidos 
à análise de variância (ANOVA) e ao teste de Tukey (p < 0,05). O sabonete com 
extrato de capim-limão apresentou pH mais elevado, maior espalhabilidade e espuma 
mais estável ao longo do tempo. A formulação com manjericão demonstrou maior 
viscosidade e menor espalhabilidade, enquanto o alecrim apresentou comportamento 
intermediário em quase todos os parâmetros. As variações observadas foram 
atribuídas às características químicas específicas de cada extrato. Os resultados 
confirmam a viabilidade técnica de uso de extratos vegetais isolados em formulações 
de sabonetes líquidos, com destaque para o desempenho funcional das espécies 
testadas. A pesquisa contribui para o desenvolvimento de produtos com potencial de 
aplicação em contextos sustentáveis e artesanais, estimulando o uso responsável de 
recursos vegetais de ampla disponibilidade. 
Palavras-chave: Higiene Natural; Cosméticos Artesanais; Análise Experimental; 

Propriedades Reológicas; Estabilidade Da Espuma. 

 

ABSTRACT: 

This study investigated the physicochemical properties of liquid soaps formulated with 
glycolic extracts of lemongrass (Cymbopogon citratus), basil (Ocimum basilicum), and 
rosemary (Rosmarinus officinalis), obtained through maceration in a vegetable glycerin 
and distilled water solution (80:20). Each extract was individually incorporated into 
separate formulations. The soaps were analyzed for pH, spreadability, viscosity, and 
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foam stability. Data were subjected to analysis of variance (ANOVA) and Tukey's test 
(p < 0.05). The lemongrass-based formulation exhibited the highest pH, greatest 
spreadability, and the most stable foam over time. The basil formulation showed the 
highest viscosity and lowest spreadability, while rosemary presented intermediate 
behavior across most parameters. The observed differences were attributed to the 
specific chemical composition of each plant extract. The results confirm the technical 
feasibility of using isolated plant extracts in liquid soap formulations and highlight their 
functional performance. This research contributes to the development of accessible 
hygiene products with potential applications in sustainable and small-scale contexts, 
encouraging responsible use of abundant botanical resources. 
Keywords: Natural Hygiene; Handcrafted Formulations; Experimental Analysis; 

Rheological Behavior; Foam Retention. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A aplicação de extratos vegetais em formulações cosméticas tem ganhado 

destaque tanto na pesquisa científica quanto na indústria, impulsionada pela 

crescente demanda por produtos com apelo natural, seguros e funcionalmente 

eficazes. A presença de metabólitos secundários em espécies vegetais, como 

flavonoides, terpenos e compostos fenólicos, confere a esses extratos propriedades 

antimicrobianas, antioxidantes e anti-inflamatórias, altamente desejadas em 

cosméticos com finalidade terapêutica (Silva, Moura e Pereira 2023; Gentile e Cecatto 

2023). Essa tendência favorece a valorização da biodiversidade vegetal e fomenta a 

inovação em formulações sustentáveis. 

Dentre as espécies com reconhecido potencial biotecnológico, o manjericão 

(Ocimum basilicum) apresenta-se como uma alternativa viável à incorporação de 

ativos funcionais em sabonetes líquidos. Gomes et al. (2021) desenvolveram 

sabonetes com óleo essencial de manjericão e observaram desempenho satisfatório 

quanto à estabilidade da formulação. Além disso, os autores sugeriram seu potencial 

de aplicação como ativo antimicrobiano, devido a presença de linalol e eugenol, 

ambos compostos com ação antisséptica, antioxidante e calmante 

Já o alecrim (Rosmarinus officinalis) destaca-se pelo conteúdo de ácido 

rosmarínico e carnosol, que conferem à planta potente atividade antioxidante, sendo 

amplamente empregado em formulações cosméticas com fins terapêuticos (Pomi et 

al., 2023). Os autores ainda destacam que esses compostos atuam na neutralização 

de radicais livres e auxiliam na proteção da integridade cutânea, características 

desejáveis em produtos voltados à higiene e ao cuidado com a pele. 
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A utilização de extratos dessa planta encontra respaldo não apenas em seu 

perfil fitoquímico, mas também em sua ampla aceitação popular no contexto das 

práticas integrativas de saúde. 

O capim-limão (Cymbopogon citratus) tem sido valorizado pelo seu aroma 

cítrico característico e pelas propriedades calmantes e antissépticas atribuídas ao 

citral, principal constituinte do seu óleo essencial (Silva, Moura e Pereira 2023; Gentile 

e Cecatto, 2023). Sua inclusão em sabonetes líquidos permite agregar valor sensorial 

e funcional à formulação, favorecendo uma ação higiênica complementar ao uso 

tradicional da planta. 

A formulação de produtos cosméticos com extratos naturais exige rigorosas 

análises físico-químicas, que assegurem sua estabilidade, funcionalidade e 

compatibilidade com a pele. Parâmetros como pH, viscosidade, espalhabilidade, 

formação e estabilidade da espuma são indicadores fundamentais para aferir a 

qualidade do produto (Isaac et al., 2008). Diversos estudos têm utilizado esses 

critérios em sabonetes líquidos naturais, validando-os como suficientes para análises 

de desempenho, mesmo na ausência de avaliações sensoriais (Paulo, 2022; Morais, 

2023). Chaves, Filho e Bender (2022), ao avaliarem sabonetes líquidos à base de 

óleos essenciais, observaram que tais parâmetros físico-químicos são diretamente 

relacionados à eficácia do produto e à sua estabilidade. Souza, Lima, Silva et al (2019) 

e Sousa e Gonçalves (2024) demonstram que a adequação físico-química influencia 

diretamente a segurança dermatológica e a aceitação do consumidor final. 

Além da fundamentação técnica, a escolha por extratos vegetais está alinhada 

a práticas socioculturais e a políticas públicas que valorizam o uso racional de plantas 

medicinais. Jesus et al. (2021) identificaram que o alecrim é uma das espécies mais 

reconhecidas e utilizadas pela população atendida pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS), especialmente no contexto da fitoterapia popular, o que reforça sua relevância 

no desenvolvimento de cosméticos com base tradicional e científica. 

Diante disso, o presente estudo teve como objetivo formular sabonetes líquidos 

contendo extratos glicólicos de capim-limão, manjericão e alecrim, avaliando as suas 

propriedades físico-químicas. A proposta visa contribuir para o desenvolvimento de 

cosméticos naturais que integrem funcionalidade, segurança e valorização da flora 

medicinal, sem recorrer a ingredientes sintéticos ou testes sensoriais invasivos.  



35 
 

 

 

 

2. METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa, de natureza 

experimental, com abordagem descritiva e comparativa.  

 

3.1 LOCAL E CONDIÇÕES DE CULTIVO 

 

As amostras vegetais foram coletadas no mês de outubro de 2025, no 

município de Horizontina, estado do Rio Grande do Sul, na localidade de Lajeado Mato 

Queimado (27°38'33.5"S, 54°17'37.1"W), a uma altitude média de 170 metros. As 

plantas foram cultivadas diretamente no solo, sob irrigação manual duas a três vezes 

por semana, sem aplicação de defensivos agrícolas ou fertilizantes químicos. Após a 

coleta, as folhas frescas foram acondicionadas em envelopes de papel e 

transportadas até o Laboratório de Química Geral da FAHOR, onde permaneceram 

armazenadas sob refrigeração até o processamento. 

 

3.2 FABRICAÇÃO DOS SABONETES LÍQUIDOS 

 

Foram utilizadas 8 g de folhas frescas de cada planta (capim-limão, manjericão 

e alecrim). As amostras foram submetidas ao processo de maceração durante 10 dias 

com uma mistura de glicerina vegetal e água destilada na proporção de 80:20 mL, 

volume suficiente para cobrir completamente o material vegetal. Durante esse 

período, os extratos foram agitados manualmente uma vez ao dia, com maceração 

leve. Finalizado o processo, os extratos foram filtrados com algodão e armazenados 

em frascos de vidro âmbar sob refrigeração (± 4 °C) até sua incorporação às 

formulações. 

A base utilizada para a fabricação dos sabonetes líquidos foi a base líquida 

glicerinada neutra hipoalergênica V&G da Quimiz, adquirida de fornecedor comercial. 

Foram feitos 3 sabonetes líquidos, primeiro de extrato de manjericão, segundo de 

extrato de alecrim e o terceiro de extrato de capim-limão. Cada formulação recebeu 

uma proporção igual para 100 mL de sabonete líquido foram 80 ml de glicerina, 8 ml 

de água destilada e 12 ml de extrato e por último foi adicionado 4 gotas de conservante 
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(opcional) mistura de benzoato de sódio mais sorbato de potássio, mais conhecido 

como Microcare. As amostras foram acondicionadas em frascos de vidro âmbar e 

identificados conforme o tipo de extrato incorporado. 

 

3.3 ANÁLISES FÍSICO-QUÍMICAS 

 

As formulações foram submetidas às seguintes análises físico-químicas: pH, 

viscosidade, espalhabilidade, formação e estabilidade da espuma, conforme 

protocolos descritos na literatura (Santos et al., 2020; Costa et al., 2018 e Morais, 

2023). Esses testes permitem avaliar a adequação do produto quanto à 

compatibilidade dérmica, aplicabilidade, consistência e eficácia na limpeza cutânea. 

 

3.3.1 pH 

O pH foi determinado com pHmetro digital modelo Phox P1000, calibrado com 

soluções tampão padrão (pH 4, 7 e 9), conforme Santos et al. (2020). Inicialmente os 

sabonetes foram dissolvidos, 10mL de sabonete para 90mL de água destilada, para 

então serem feitas as leituras com o pHmetro, esse método auxilia para que não 

ocorra falso resultado. As medições foram realizadas em triplicata, com temperatura 

ambiente controlada (± 25 °C). 

 

3.3.2 Espalhabilidade 

Utilizou-se o método descrito por Mendes (2022), com aplicação de 1 mL de 

produto entre duas placas de vidro (20 × 20 cm) e colocação de um peso padronizado 

(500 g) sobre a placa superior durante 60 segundos. A área de dispersão foi medida 

em milímetros, em três direções, e calculada a média. 

 

3.3.3 Viscosidade 

A viscosidade foi conforme método de ABIFA (2015). A determinação da 

viscosidade foi realizada usando um Copo Ford com orifício de 4 mm de diâmetro e 

um cronômetro Herweg. Foram utilizados 100 mL do sabonete líquido, o orifício 

inferior foi inicialmente fechado com o dedo e, em seguida, o cronômetro foi 

posicionado para iniciar a contagem no momento exato em que o líquido começou a 
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escoar. A cronometragem foi encerrada assim que o filete contínuo de escoamento se 

rompeu. O ensaio foi repetido três vezes para cada amostra, e a média do tempo de 

escoamento, expressa em segundos.  

Os resultados obtidos foram então convertidos de segundos, para centistokes 

(cSt), conforme a Equação (1) (ABIFA, 2015). Na sequência os valores em cSt foram 

convertidos para milipascal-segundo (mPa.s), utilizando a relação 1 mPa.s = 1 cSt x 

densidade, a fim de padronizar a unidade de medida com a utilizada na literatura.  

Vc =  
t −5,09 

0,320
                                                             (1) 

Onde: 

Vc= viscosidade cinemática(cSt); 

t= tempo de escoamento obtido através do orifício de 4 mm do Copo Ford(s) 

 

3.3.4 Formação e estabilidade da espuma 

O teste foi realizado com 25 mL de cada formulação em provetas graduadas, 

submetidas à agitação vigorosa por 30 segundos. O volume de espuma foi registrado 

nos tempos de 0, 1 e 5 minutos, conforme Costa et al. (2018), e os dados utilizados 

para avaliar a formação inicial e a estabilidade espumosa ao longo do tempo. 

 

3.4 ANÁLISE DOS DADOS 

Os resultados das análises físico-químicas foram organizados em planilhas 

eletrônicas e apresentados por meio de gráficos de colunas com barras de erro, 

representando a média e o desvio-padrão de três repetições por amostra. Para a 

comparação entre as diferentes formulações, foi aplicada a análise de variância 

(ANOVA) seguida pelo teste de Tukey para comparação múltipla entre médias, com 

nível de significância de 5% (p < 0,05). A análise estatística foi realizada no software 

InfoStat versão 2020. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A avaliação físico-químicas das formulações com extratos glicólicos de capim-

limão, manjericão e alecrim revelou variações significativas entre os parâmetros 

analisados: pH, viscosidade, espalhabilidade e formação e estabilidade da espuma. 
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Essas propriedades são determinantes para a qualidade, segurança e aceitação 

sensorial de sabonetes líquidos (Morais, 2023). A aplicação da análise de variância 

(ANOVA), seguida do teste de Tukey a 5% de significância, permitiu identificar 

diferenças estatisticamente entre os tratamentos, evidenciando a influência da 

composição dos extratos sobre o desempenho do produto.  

Os valores de pH obtidos para as formulações contendo extratos de alecrim, 

capim-limão e manjericão, evidenciando diferenças significativas entre eles conforme 

mostra a Figura 1. O extrato de alecrim apresentou o menor pH (aproximadamente 

5,9), sendo estatisticamente diferente dos demais, conforme indicado pela letra b. 

Esse resultado sugere que o alecrim pode possuir compostos que conferem maior 

acidez à formulação. Já os extratos de capim-limão e manjericão apresentaram 

valores de pH semelhantes (em torno de 6,7), ambos identificados pela letra a, 

indicando que não houve diferença estatística entre eles. Esses valores mais elevados 

podem estar relacionados à composição fitoquímica dessas plantas, que tende a gerar 

soluções menos ácidas. De modo geral, as diferenças observadas destacam que a 

escolha do extrato vegetal influencia diretamente o pH final da formulação, fator 

importante para estabilidade e compatibilidade com a pele. 

Esses valores situam-se dentro da faixa recomendada para produtos de higiene 

pessoal, cuja compatibilidade com a pele se dá em pH próximo ao fisiológico (5,5 a 

7,0), conforme apontado por Isaac et al. (2008), reforçado por Morais (2023) e 

especificado pela ANVISA (2008). 
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Figura 1 - Valores médios de pH dos sabonetes líquidos com extratos glicólicos de Alecrim, Capim-

Limão e Manjericão. 

  

As barras indicam a média ± desvio padrão. Letras distintas representam diferenças significativas pelo 
teste de Tukey (p < 0,05). 

De acordo com Santos et al. (2020), o pH de sabonetes líquidos é um fator 

determinante para a compatibilidade com a pele, uma vez que valores muito elevados 

podem remover o manto hidrolipídico natural, provocando ressecamento e irritações. 

Assim, a manutenção de pH próximo ao fisiológico é essencial para a integridade da 

pele e a eficácia do produto, como discutido por Isaac et al. (2008) e Sousa e 

Gonçalves. (2024). 

A leve variação entre as amostras pode estar associada, também à composição 

química dos extratos, que possuem diferentes perfis de ácidos orgânicos e fenóis. 

Estudos de Gentile e Cecatto (2023) e Antonio (2022) relatam que extratos ricos em 

compostos fenólicos tendem a reduzir ligeiramente o pH das formulações, o que 

justifica o comportamento mais ácido do sabonete de manjericão. 

A análise de espalhabilidade das formulações de sabonetes líquidos, contendo 

diferentes extratos glicólicos vegetais, é apresentada na Figura 2. A análise estatística 

realizada revelou diferenças significativas entre todas as formulações. 
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Figura 2 - Espalhabilidade das formulações com extratos glicólicos vegetais. 

 

Médias ± desvio padrão. Letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

A formulação com extrato de capim-limão obteve o maior valor médio de 

espalhabilidade, com diâmetro de aproximadamente 9 cm, indicando maior 

capacidade de deformação sob pressão. Em comparação, a formulação com extrato 

de alecrim apresentou valor intermediário (cerca de 7,5 cm), enquanto a com extrato 

de manjericão exibiu a menor espalhabilidade, com média de aproximadamente 7 cm. 

A maior espalhabilidade pode estar associada à interação da matriz vegetal 

com a base cosmética. Paulo (2022) ressalta que essa propriedade influencia 

diretamente na aceitabilidade do produto, sendo essencial para a experiência de 

aplicação.  

Os resultados indicam que a espalhabilidade está inversamente relacionada à 

viscosidade observada nas formulações, uma vez que formulações mais viscosas 

tendem a apresentar menor deformação e, consequentemente, menor área de 

espalhamento. A formulação com extrato de capim-limão, que também apresentou a 

maior viscosidade (Figura 3), demonstrou comportamento atípico ao apresentar 

igualmente a maior espalhabilidade, sugerindo que outros fatores, como composição 

coloidal do extrato ou presença de agentes hidratantes, possam ter influenciado a sua 

capacidade de escoamento sob pressão. De acordo com Gomes et al., (2021) o 

comportamento observado no capim-limão pode estar vinculado à sua composição 

terpênica, especialmente o citral, que favorece a fluidez da formulação. 
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Esse comportamento reforça a importância de considerar múltiplas variáveis 

físico-químicas no desenvolvimento de produtos cosméticos, visando equilíbrio entre 

viscosidade, aplicabilidade e experiência sensorial do usuário.A viscosidade das 

formulações de sabonetes líquidos contendo diferentes extratos glicólicos vegetais foi 

avaliada por meio do método do Copo Ford nº 4, com conversão dos tempos de 

escoamento para viscosidade dinâmica (mPa·s). A Figura 3 apresenta os valores 

médios de viscosidade obtidos para cada formulação. Verificou-se que a viscosidade 

da formulação com capim-limão diferiu estatisticamente das demais. Já as 

formulações contendo alecrim e manjericão não apresentaram diferenças 

significativas entre si. 

Figura 3 - Viscosidade das formulações com extratos glicólicos vegetais 

 

Médias ± desvio padrão. Letras diferentes indicam diferença significativa pelo teste de Tukey (p < 0,05). 

Conforme observado, o sabonete contendo extrato glicólico de capim-limão 

apresentou a maior viscosidade média, com valor de 74 mPa·s, indicando maior 

resistência ao escoamento e, portanto, maior espessamento da formulação. Em 

seguida, o sabonete com extrato de manjericão obteve valor médio de 46 mPa·s, 

enquanto a menor viscosidade foi observada na formulação com extrato de alecrim, 

com aproximadamente 43 mPa·s. 

Esses resultados indicam que o extrato de capim-limão proporcionou um 

aumento significativo na viscosidade do produto, possivelmente em função de 

interações entre os constituintes fitoquímicos do extrato e os componentes da base 

do sabonete, favorecendo uma estrutura coloidal mais coesa. Tal comportamento 

pode ser desejável em produtos cosméticos, pois formulações mais viscosas tendem 
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a apresentar melhor aceitação sensorial, além de contribuir para a estabilidade físico-

química da formulação ao longo do tempo. 

Igualmente, Souza, Lima e Silva (2019) observam que formulações mais 

viscosas tendem a proporcionar maior sensação de “corpo” ao produto, o que é 

valorizado em sabonetes líquidos por conferir maior percepção de rendimento.  

Segundo Barbosa (2021), a viscosidade ideal de produtos cosméticos deve 

equilibrar fluidez e consistência, garantindo boa aplicação e homogeneidade. 

Segundo Isaac et al. (2008), o aumento da viscosidade em formulações cosméticas 

pode estar relacionado à interação entre compostos fenólicos e flavonoides presentes 

em extratos vegetais e a base tensoativa. Essas interações, segundo os autores, 

podem influenciar a organização micelar, promovendo o empacotamento mais denso 

das micelas e, consequentemente, o aumento da viscosidade do sistema. Ainda, os 

autores destacam que determinados ativos naturais, dependendo de sua classe 

química, podem interferir diretamente nas propriedades reológicas de cosméticos, 

alterando não apenas a estabilidade físico-química, mas também a aceitabilidade 

sensorial do produto. Em contrapartida, formulações menos viscosas, como a de 

manjericão, podem apresentar melhor espalhabilidade, mas menor estabilidade 

durante o armazenamento (Silva e Pereira, 2023).  

A Figura 4 apresenta os resultados da formação e estabilidade da espuma ao 

longo do tempo. No momento inicial (tempo 0), não houve diferença significativa entre 

os três sabonetes (p > 0,05), evidenciando que todos possuíam capacidade 

semelhante de geração de espuma após agitação. 

A partir de 1 minuto e até 5 minutos, no entanto, as diferenças se tornaram 

evidentes. O sabonete com capim-limão manteve maior volume de espuma ao longo 

do tempo, seguido pelo manjericão e, por último, pelo alecrim, com diferenças 

estatísticas significativas entre todos os grupos (p < 0,05). Esse comportamento indica 

melhor estabilidade espumante da formulação com capim-limão. 
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Figura 4 - Formação e estabilidade da espuma em diferentes formulações ao longo do tempo. 

 

Valores médios ± desvio padrão. O tempo 0 representa o volume inicial imediatamente após agitação; 
1 e 5 minutos referem-se à estabilidade da espuma. 

Gomes et al (2021) sugere que a presença de citral pode favorecer essa 

estabilidade, ainda que não atue diretamente como tensoativo. Já o desempenho 

inferior do alecrim pode estar associado à presença de compostos mais resinosos, 

que dificultam a retenção das bolhas de ar, conforme apontado por Pomi et al. (2023). 

Na avaliação da formação e estabilidade da espuma, observou-se que o capim-

limão apresentou inicialmente o maior volume, destacando-se em relação às demais 

amostras. Entretanto, ao longo do tempo, tanto o manjericão quanto o alecrim 

mantiveram a espuma mais estável, preservando praticamente o mesmo tamanho 

inicial sem grandes variações. Os sabonetes de alecrim e manjericão, embora tenham 

formado menor volume inicial de espuma, demonstraram boa estabilidade, o que 

indica uma estrutura de bolhas mais densa e resistente à drenagem. Característica 

desejável em formulações de uso diário. A manutenção da espuma é valorizada pelo 

consumidor, sendo considerada um dos principais indicadores sensoriais de eficácia, 

reforçando a relevância desses extratos na qualidade final do produto (Ferreira et al., 

2022). 

De acordo com o Guia de Controle de Qualidade de Produtos Cosméticos 

(ANVISA, 2008), a estabilidade da espuma é um parâmetro importante na avaliação 

de sabonetes líquidos, pois está relacionada à concentração de tensoativos e à 

interação com os extratos adicionados. A incorporação de compostos fenólicos pode 
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interferir na tensão superficial e afetar a formação de espuma, tornando o 

comportamento dependente da natureza dos fitoquímicos presentes. 

De forma geral, os resultados obtidos demonstram que os três sabonetes 

formulados apresentam características físico-químicas e sensoriais adequadas para 

produtos cosméticos naturais. O sabonete de capim-limão destacou-se em 

parâmetros como espalhabilidade, viscosidade e formação de espuma. Já o 

manjericão apresentou o pH mais próximo da acidez natural da pele e bom 

comportamento sensorial, enquanto o alecrim demonstrou equilíbrio entre viscosidade 

e estabilidade da espuma. 

Esses resultados confirmam estudos prévios de Antonio (2022) que observou 

efeitos semelhantes em formulações cosméticas enriquecidas com extratos vegetais, 

indicando que a incorporação de ativos naturais pode melhorar a estabilidade, o valor 

funcional e a aceitação sensorial de sabonetes líquidos. Dessa forma, os extratos de 

manjericão, alecrim e capim-limão mostraram-se eficientes na formulação de um 

produto natural, funcional e com potencial terapêutico para uso cosmético. 

As análises físico-químicas apresentadas permitem avaliar apenas o 

comportamento inicial das formulações. Para validar a aplicação industrial, seria 

necessária a realização de estudos de estabilidade acelerada, monitorando 

parâmetros como pH, viscosidade, cor e formação de espuma ao longo de 60 a 90 

dias. Essa etapa é essencial para estimar a vida útil do produto e sua resistência às 

condições de armazenamento. 

 

4. CONCLUSÃO 

O estudo alcançou seus objetivos ao formular sabonetes líquidos com extratos 

glicólicos de capim-limão, manjericão e alecrim, e demonstrar que as propriedades 

físico-químicas variaram significativamente conforme a espécie vegetal utilizada. O 

manjericão apresentou maior viscosidade, o capim-limão destacou-se pela melhor 

espalhabilidade e estabilidade da espuma, enquanto o alecrim apresentou 

comportamento intermediário. Essas diferenças refletem a atuação específica dos 

compostos bioativos de cada extrato sobre a estrutura da formulação. 

A pesquisa avança no campo da higiene natural ao validar a aplicação técnica 

de extratos vegetais isolados em sabonetes líquidos. Em termos práticos, propõe 
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soluções acessíveis, seguras e potencialmente sustentáveis, com aplicação na 

produção artesanal ou em microempreendimentos.  

Mas para que essas formulações possam ser consideradas adequadas ao uso 

industrial, é indispensável avançar para etapas que avaliem sua estabilidade ao longo 

do tempo. Ensaios prolongados, que acompanhem variações de pH, viscosidade, cor 

e formação de espuma durante semanas, são fundamentais para prever a 

durabilidade do produto e sua capacidade de manter características adequadas 

durante o armazenamento. 
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CONCLUSÃO 

 

 

O presente trabalho permitiu estabelecer uma conexão sólida entre a 

caracterização química de plantas aromáticas e a aplicação prática de seus extratos 

em um produto cosmético, demonstrando, de forma integrada, o percurso da planta 

ao produto. Ao longo dos três artigos que compõem esta pesquisa, foi possível 

comprovar que capim-limão, manjericão e alecrim apresentam perfis fitoquímicos 

relevantes, marcados pela presença de compostos fenólicos, flavonoides, taninos e 

saponinas, que fundamentam seu emprego tradicional e científico em formulações 

com propriedades antioxidantes e funcionais. 

Os estudos quantitativos evidenciaram que, embora haja diferenças entre as 

espécies quanto ao teor de fenólicos e ao comportamento antioxidante estudos 

quantitativos mostraram que todas as plantas apresentaram capacidade antioxidante 

relevante, ainda que com diferenças nos teores de compostos fenólicos, destacando 

o alecrim pelos maiores valores. Já o capim-limão e o manjericão também 

demonstraram desempenho expressivo, evidenciando que outros metabólitos 

contribuem para a atividade observada. 

A aplicação dos extratos nas formulações de sabonete líquido comprovou a 

viabilidade técnica do uso dessas plantas em produtos de higiene, influenciando 

diretamente parâmetros como pH, viscosidade, espalhabilidade e estabilidade da 

espuma.  

A produção dos sabonetes em escala industrial exige avaliação de custos e 

elaboração de um balanço de massa conceitual dos módulos de produção. Uma 

análise econômica preliminar, considerando matérias-primas naturais e sintéticas, 

contribuiria para determinar a competitividade da formulação e identificar gargalos 

produtivos. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se a inclusão de um estudo de estabilidade 

acelerada, pois a caracterização físico-química inicial, embora relevante, não 

assegura a durabilidade do produto ao longo do tempo. Submeter as formulações a 

condições controladas de estresse como oscilações de temperatura e luminosidade 

por 60 e 90 dias, assim permitiria acompanhar possíveis alterações na viscosidade, 

no pH e na cor. Essa etapa é essencial para confirmar a estabilidade da formulação, 
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garantindo sua viabilidade industrial e reforçando sua adequação para 

comercialização. 

Destaca-se a importância de quantificar as saponinas presentes em todas as 

espécies, já que esses surfactantes naturais influenciam diretamente a formação e a 

estabilidade da espuma. A determinação de seus teores permitiria relacioná-los aos 

resultados de viscosidade e desempenho, fortalecendo a compreensão entre as 

propriedades da planta e a função do produto final. 
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ANEXO A 
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ANEXO B 
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ANEXO C 
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ANEXO D 

Métodos de análises de compostos bioativos e atividade antioxidante. 

 

 

 


